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Ambientação e MateriaisAmbientação e Materiais  

Preparação do ambiente: Incluir símbolos da natureza (terra, pedras,

plantas, água e outros), o símbolo do Tempo da Criação 2024

impresso (Anexo I), Bíblia, velas acessas e outros símbolos católicos. 

Materiais: Cartões do bingo impressos (Anexo II), perguntas do bingo

(Anexo III), canetas ou lápis.

AcolhidaAcolhida

Organizar o espaço para que os jovens se sentem em círculo. 

Acolher cada jovem com um abraço, e convidá-los a expressar a

alegria pelo encontro do grupo.

Pode-se cantar músicas de animação para a integração do grupo.

O animador contextualiza a proposta do encontro com o a leitura do

texto abaixo:

 Todos os anos, de 1° de setembro a 4 de outubro, a família cristã se une

para esta celebração mundial de oração e ação para proteger nossa casa

comum. É uma época especial em que celebramos Deus como Criador e

reconhecemos a Criação como o ato divino contínuo que nos reúne em

colaboração para amar e cuidar do dom de tudo aquilo que é criado.

Como seguidores e seguidoras de Cristo em todo o mundo,

compartilhamos um chamado comum para cuidar da Criação. Somos

cocriaturas e parte de tudo o que Deus fez. Nosso bem-estar está

interligado com o bem-estar da Terra.
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  Alegramo-nos com esta oportunidade de proteger a nossa casa comum

e todos os seres que a partilham. Este ano, o tema para este tempo é

“Esperançar e agir com a Criação”. Em meio à tripla crise planetária

composta pelas mudanças climáticas, a perda de biodiversidade e a

poluição, muitos estão começando a se desesperar e sofrer de ansiedade

climática. Como pessoas de fé, temos o chamado de fortalecer a

esperança inspirada pela nossa fé, a esperança da ressurreição. Não é

uma esperança sem ação, mas uma esperança encarnada em ações

concretas de oração e pregação, serviço e solidariedade.

 Estamos animados para orar, celebrar e nos mobilizarmos juntos na

esperança e na ação com a Criação neste Tempo!

O animador convida o grupo a se preparar para o Minuto de

Interioridade, sentados em círculo.
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Minuto de InterioridadeMinuto de Interioridade

O animador inicia a oração com a Invocação da Trindade.

Convidar os participantes a assistirem (projeção, TV ou pelos

celulares) a mensagem do Papa Francisco: Pelo grito da Terra (Vídeo

do Papa 9 – setembro 2024) 

Vídeo no Youtube.

https://www.youtube.com/watch?v=BCQxQMMXBqI


Após, o animador realiza a leitura do trecho da Mensagem do Papa

Francisco para a Celebração do Dia Mundial de Oração pelo Cuidado

da Criação, convidando a todos a interiorização:

Toda a criação está implicada no processo de um novo nascimento e,

gemendo, espera a libertação: trata-se de um crescimento escondido

que amadurece, como “um grão de mostarda que se transforma numa

grande árvore” ou “o fermento na massa” (cf. Mt 13, 31-33). Os inícios são

minúsculos, mas os resultados esperados podem ser de uma beleza

infinita. Enquanto expectativa de um nascimento (a revelação dos filhos

de Deus), a esperança é a possibilidade de permanecer firme no meio das

adversidades, de não desanimar nos momentos de tribulação ou diante

da barbárie humana. A esperança cristã não desilude, mas também não

ilude: se o gemido da criação, dos cristãos e do Espírito é antecipação e

expectativa da salvação já em ato, São Paulo descreve os numerosos

sofrimentos em que estamos imersos como «tribulação, angústia,

perseguição, fome, nudez, perigo, espada» (cf. Rm 8, 35). Assim, a

esperança é uma leitura alternativa da história e dos acontecimentos

humanos: não ilusória, mas realista, do realismo da fé que vê o invisível.

Esta esperança é uma espera paciente, como a não visão de Abraão.

Gosto de recordar aquele grande crente visionário que foi Joaquim de

Fiore, o abade calabrês “dotado de espírito profético” [2], segundo Dante

Alighieri: numa época de lutas sangrentas, conflitos entre o Papado e o

Império, Cruzadas, heresias e mundanização da Igreja, ele soube apontar

o ideal de um novo espírito de convivência entre os homens, marcado

pela fraternidade universal e pela paz cristã, fruto do Evangelho vivido.

Foi este espírito de amizade social e de fraternidade universal que propus

na Fratelli tutti. E esta harmonia entre os homens deve estender-se

também à criação, a partir de um “antropocentrismo situado” (cf. Laudate

Deum, 67), na responsabilidade por uma ecologia humana e integral,

caminho de salvação da nossa casa comum e dos que nela vivemos.

(Mensagem do Papa Francisco para a celebração do Dia Mundial de Oração pelo

cuidado da Criação, 1 de setembro de 2024).
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Mãos na massaMãos na massa

Permanecer um breve instante em silêncio.

Finalizar a oração com um Pai-Nosso, pedindo ao Senhor para

vivermos em harmonia uns com os outros e com toda a Criação. 

Dinâmica - Bingo do Tempo da Criação
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Materiais:

Cartões do bingo impressos (um para cada participante);

Canetas ou lápis (um para cada participante);

Perguntas impressas e recortadas (para o sorteio).

Desenvolvimento:

Distribuir uma cartela para cada jovem;1.

Sortear as perguntas do Bingo (Anexo III);2.

Ao comando, todos terão 60 segundos para preencher o quadrinho

correspondente a pergunta sorteada com o nome de um(a) jovem,

presente na reunião, que cumpre as demandas da respectiva

pergunta; 

3.

Não pode preencher o quadro com o próprio nome.4.

Após 15 minutos, realizar a contagem dos pontos;5.

Quem preencher mais quadrinhos receberá um brinde (se possível,

algo relacionado a natureza – sementes, mudas, plantes...).

6.
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Iluminação BíblicaIluminação Bíblica

Após a leitura, pedir que cada um possa, em silêncio, acolher a

Palavra em seu interior.

O animador provoca o grupo com as seguintes questões para

partilha:

Eu estimo, com efeito, que os sofrimentos do tempo presente não têm

proporção com a glória que deve ser revelada em nós. Pois a criação

espera com impaciência a revelação dos filhos de Deus: entregue ao

poder do nada — não por vontade própria, mas pela autoridade daquele

que lhe entregou — ela guarda a esperança, pois também ela será

libertada da escravidão da corrupção, para participar da liberdade e da

glória dos filhos de Deus. Com efeito, sabemos: a criação inteira geme

ainda agora nas dores do parto. E não só ela: também nós, que

possuímos as primícias do Espírito, gememos interiormente, esperando a

adoção, a libertação para o nosso corpo. Pois nós fomos salvos, mas o

fomos em esperança. Ora, ver o que se espera não é mais esperar: o que

se vê, como ainda esperá-lo? Mas esperar o que não vemos é aguardá-lo

com perseverança.

LEITURA BÍBLICA (Rm 8,18-25)

A. Palavra da Salvação!

T. Glória a Vós, Senhor!

Como você entende o conceito de que "a criação espera com

impaciência a revelação dos filhos de Deus"? 

1.

O que isso nos revela sobre a relação entre a humanidade e o restante

da criação?

2.



Hora de InquietudeHora de Inquietude

O animador, após a partilha, lê o texto Primícias da esperança

(Romanos 8,23-25) e convida novamente a reflexão:
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 A esperança é um instrumento que nos permite superar a lei natural da

decadência. Ela nos é dada por Deus como proteção e salvaguarda

contra a futilidade. Somente através da esperança podemos realizar o

dom da liberdade em plenitude. Liberdade de agir não apenas para

alcançar prazer e prosperidade, mas para alcançar o estágio em que

somos livres e responsáveis. A liberdade e a responsabilidade permitem-

nos tornar o mundo um lugar melhor.

 Agimos por um futuro melhor porque sabemos que Cristo venceu a

morte causada pelos nossos pecados. Há muita dor na Terra por causa

das nossas falhas. Nossos pecados estruturais e ecológicos infligem dor à

Terra e a todas as criaturas, incluindo nós mesmos.

 Sabemos que causamos muitos danos à Criação e ao mundo em que

vivemos por causa da nossa negligência, da nossa ignorância, mas

também – em muitos casos – por causa do nosso desejo insaciável de

satisfazer sonhos egoístas e irrealistas (cf. Rm 8,22).

 Há uma frase comumente atribuída a Santo Agostinho que diz: “A

esperança tem duas filhas lindas, a indignação e a coragem; a indignação

nos ensina a não aceitar as coisas como estão; a coragem, a mudá-las.”

Ao testemunharmos os gritos e sofrimentos da Terra e de todas as

criaturas, deixemos que a indignação sagrada nos conduza em direção à

coragem de sermos esperançosos e ativos pela justiça. Acreditamos que

a encarnação do Filho de Deus nos oferece a orientação que nos permite

enfrentar o mundo conturbado. Deus está conosco nos esforços para

responder aos desafios do mundo em que vivemos (cf. Rm 8,23).
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 Existem diferentes formas de esperança. No entanto, a esperança não é

apenas otimismo. Não é uma ilusão utópica. Não está à espera de um

milagre mágico. A esperança é a confiança de que a nossa ação faz

sentido, mesmo que seus resultados não sejam imediatamente visíveis

(cf. Rm 8,24). A esperança não age sozinha. Anteriormente, em sua Carta

aos Romanos, o apóstolo Paulo explicou a estreita relação da esperança

com o processo de crescimento: “a perseverança produz a fidelidade

provada, e a fidelidade provada produz esperança” (Romanos 5,4). A

paciência e a perseverança são íntimas da esperança. Estas são

qualidades que levam à esperança.

 Sabemos quanto é urgente tomar atitudes ousadas para conter as crises

climática e ecológica, e também sabemos que a conversão ecológica é

um processo lento, já que os seres humanos resistem a mudar suas

mentalidades, corações e modos de vida. Às vezes não sabemos que tipo

de atitude devemos tomar. À medida que a nossa vida caminha, todos os

dias vamos tendo novas ideias e inspirações para encontrar um melhor

equilíbrio entre a urgência e os ritmos lentos das mudanças duradouras.

Podemos não compreender plenamente tudo o que acontece, podemos

não compreender os caminhos de Deus, mas somos chamados a confiar

e seguir com ações concretas e sustentadas, seguindo o exemplo de

Cristo, o redentor de todo o Cosmos (cf. Rm 8,25).

 Em algumas línguas, a tradução da passagem paulina exprime que a

esperança não é uma espera passiva, mas uma esperança ativa (cf. Rm

8,20-21). Há muito que podemos aprender com outras culturas e países

sobre como ter esperança e agir em conjunto com a Criação. O verbo

português “esperançar”, assim como o espanhol “esperanzar”, expressam

bem que a esperança deve ser entendida como um verbo ativo para não

cair na armadilha da positividade superficial. Em francês também existem

duas maneiras diferentes de falar desta noção: “espoir”, que evoca a

atitude de espera, e “espérance”, que expressa a esperança ativa na luz de

Deus. A mesma nuance aparece na língua árabe que distingue entre

“amal ( لما )” e “raja’ ( ءاجر )”, mostrando como há muito para refletir sobre

o que significa falarmos em “esperança”.

(Tempo da Criação 2024 - Guia de Celebração – Esperançar e agir com a Criação)



Oração FinalOração Final

O animador, após a hora de inquietude, agradece a presença e

participação de todos.

Conclui o momento o encontro com a oração final e a invocação da

benção:

   ORAÇÃO DO TEMPO DA CRIAÇÃO 2024

  

 Deus Uno e Trino, Criador de tudo,

 Nós vos louvamos por vossa bondade, visível em toda a diversidade que

criastes, fazendo de nós uma família cósmica que vive numa casa

comum. Pela Terra que criastes, recebemos amor e alimento, abrigo e

proteção.

 Confessamos que não nos relacionamos com a Terra como um dom

maternal recebido de vós, nosso Criador. Nosso egoísmo, ganância,

negligência e abuso causaram crise climática, perda de biodiversidade e

sofrimento humano, e também sofrimento        

Após a reflexão, provocar o grupo com as seguintes questões:

A frase atribuída a Santo Agostinho menciona que a esperança tem

duas filhas, a indignação e a coragem. Como você pode usar a

indignação sagrada que sente diante das injustiças ecológicas para

agir corajosamente em favor da justiça e da Criação?

1.

Como você percebe a conexão entre o pecado e a degradação

ambiental?

2.

O que pode ser feito para promover uma "conversão ecológica" em

sua vida e comunidade?

3.

Quais ações concretas você pode começar a tomar hoje para

contribuir para a solução das crises climáticas e ecológicas?

4.
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 Confessamos que não conseguimos ouvir os gritos da Terra, os gritos

de todas as criaturas e os gemidos do Espírito de esperança e justiça que

vive dentro de nós.

 Que o vosso Espírito Criador nos ajude em nossas fraquezas, para que

possamos conhecer o poder redentor de Cristo e a esperança que nele

se encontra. Que os gemidos do Espírito façam nascer em nós a

disponibilidade para vos servir fielmente, para que possamos ouvir e

curar a Criação, para esperançar e agir junto com ela, para que

floresçam as primícias da esperança.

 Deus Amoroso e Criador, pedimos que nos torneis sensíveis a esses

gemidos e nos façais ter a mesma compaixão de Jesus, o Senhor

redentor. Concedei-nos uma nova visão do nosso relacionamento com a

Terra e uns com os outros, como criaturas feitas à vossa imagem. Em

nome daquele que veio proclamar a boa nova a toda a Criação, Jesus

Cristo.

 Amém!

  BênçãoBênção

A.   Que Deus, que pode libertar a Criação, nos mostre a sua glória.

 T. Glória a Deus.
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A.   Que Deus, que conhece nossos gemidos e gritos, traga vida nova.

 T. Agora e sempre.

A.   Que Deus, que nos ajuda nas nossas fraquezas, nos dê as primícias da

esperança.

 T. O Senhor é a nossa esperança.

A.   E que o Deus Uno e Trino derrame em nossos corações o orvalho de

sua graça e abençoe a todos nós.

 T. Amém

A.   Que o Deus da Criação acenda, em nossos corações, o fogo da

esperança e nos abençoe:

 T. Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém! 

 Todos se saúdam com um gesto de paz e comunhão fraterna, enquanto

isso pode-se entoar um canto à escolha.                                      



ANEXO I



ANEXO II
Baixar em PDF para impressão.

https://drive.google.com/file/d/1dF1q7W8-6RI_SJcBYFQ5JEGyqki7lLDN/view?usp=drive_link


ANEXO III

1.   Substituo garrafas, sacolas e utensílios plásticos por alternativas

reutilizáveis.

2.   Tomo banhos mais curtos para economizar água.

3.   Prefiro consumir alimentos orgânicos e de produção local.

4.   Transformo restos de comida e folhas secas em adubo para o jardim.

5.   Caminho, uso bicicleta ou transporte público para reduzir a emissão

de carbono.

6.   Planto árvores e cuidar de áreas verdes.

7.   Evito o desperdício de alimentos.

8.   Participo de mutirões de limpeza (grupos locais para limpar praias,

rios e parques).

9.   Utilizo energia renovável.

10.Compro de empresas sustentáveis.

11.Separo o lixo adequadamente e encaminho materiais recicláveis para

cooperativas. 

12.Reduzo o consumo de papel.

13.Sou voluntaria(a) em organizações que trabalham pela preservação

ambiental.

14.Cultivo uma horta em casa.

PERGUNTAS – BINGO DO TEMPO DA CRIAÇÃO



ANEXO III

15.Ensino amigos e familiares sobre práticas ecológicas e a importância

da ecologia integral.

16.Antes de descartar objetos, penso em formas de reutilizá-los ou doo

para quem precisa.

17.Substituo os produtos químicos agressivos por alternativas naturais e

biodegradáveis.

18.Crio um ambiente acolhedor para insetos polinizadores, pássaros e

outros animais.

19.Participo de petições e campanhas que incentivem a criação e o

cumprimento de leis ambientais.

20.Evito deixar aparelhos em stand-by e opto por equipamentos com

eficiência energética.

21.Compro menos e de forma mais consciente, priorizando produtos

duráveis e de qualidade.

22.Evito poluir rios e mananciais, uso produtos menos agressivos e filtro

a água da torneira.

23.Apoio ou participo de projetos de plantio de árvores para restaurar

ecossistemas degradados.

24.Passo tempo ao ar livre, conectando-me com a natureza e

valorizando o ambiente natural.

PERGUNTAS – BINGO DO TEMPO DA CRIAÇÃO




